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Resumo: Objetivo: Caracterizar o tipo de alimentação entre recém-nascidos de baixo peso desde a alta da 
unidade neonatal e durante a terceira etapa do Método Canguru. Método: Trata-se de um estudo 
retrospectivo de recém-nascidos de baixo peso, submetidos ao Método Canguru, em uma 
maternidade de grande porte. As variáveis pesquisadas foram: sexo, peso de nascimento, idade 
gestacional, permanência hospitalar e em seguimento ambulatorial, peso de alta da unidade 
neonatal e da etapa ambulatorial, alimentação por ocasião da alta da unidade neonatal e da 
terceira etapa do Método Canguru. Resultados: Foram estudados 23 recém-nascidos masculinos 
(43,4%) e 30 recém-nascidos femininos (56,6%). O peso ao nascimento variou entre 570g e 
2000g (média = 1397,3g ± 348,6g). A idade gestacional oscilou entre 24 e 35 semanas (média = 
31 semanas ± 2 semanas e 3 dias). ). O tempo de internação hospitalar foi de 12 a 104 dias 
(média = 42,2 dias ± 23,6 dias). O peso médio de alta foi de 2024,4g (DP = ± 145,1g). A 
freqüência do aleitamento materno por ocasião da alta da unidade neonatal de risco foi de 96,2%, 
sendo que as taxas de amamentação exclusiva, mista e desmame foram, respectivamente, 81,1%, 
15,1% e 3,8%. A permanência na terceira etapa foi em média de 21,4 dias (DP = ± 9,3 dias), com 
ganho de peso médio de 31,3g/dia. Ao momento da alta da terceira etapa, observou-se um peso 
médio de 2628,7g (DP = ± 131,9g), sendo que 67,3% dos pacientes estavam em amamentação 
exclusiva. Conclusão: Embora 81,1% dos recém-nascidos de baixo peso tenham recebido alta 
hospitalar em aleitamento materno exclusivo, apenas 67,3% deles continuava mamando 
exclusivamente na alta da terceira etapa do Método Canguru.
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